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EDITORIAL

 O produtor rural de Araçatuba e da região está com a orelha em pé em relação ao desempe-
nho do agronegócio no último trimestre deste ano. Isso porque os custos de produção no campo vêm 
aumentando sensivelmente e, no sentido contrário, as receitas com boi, soja e milho, estão caindo. A 
arroba do boi padrão exportação, que chegou a R$ 350,00 neste ano, hoje está em R$ 305,00. A saca 
de soja, que esteve em R$ 195,00, caiu para R$ 165,00. E a saca do milho, que bateu R$ 95,00, hoje 
mal chega a R$ 80,00. Some-se a isto as despesas que só crescem, como no caso dos fertilizantes para 
a lavoura, para � car em apenas um exemplo. 

 Diante de cenário de incerteza, orientamos o agricultor e o pecuarista a � car atento ao mercado, 
informando-se constantemente, tendo os custos na ponta do lápis e aproveitando oportunidades. Quem 
não � zer a gestão pro� ssional dos seus negócios pode sofrer sérias consequências de um panorama 
global que tem re� exos no Brasil. As commodities brasileiras estão suscetíveis a mudanças climáticas e 
situações comerciais de várias partes do mundo, além de eventuais intervenções dos governos federal e 
estadual. “São muitas as variáveis que impactam a vida do produtor rural e estamos em um momento 
especi� camente incerto, que merece atenção e cuidado, que pode se estender no ano que vem.

 Mesmo com este receio, a Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) prevê 
crescimento da ordem de 2,8% do Produto Interno Bruto (PIB) da agropecuária em 2022, sustentado 
em boa medida pela maior produção de milho e de trigo no segundo semestre do ano. No quarto tri-
mestre, espera-se que os preços remuneradores do trigo, sustentados pela guerra na Ucrânia, levem a 
uma maior produção do cereal no Brasil, “se o clima ajudar”, de acordo com o coordenador do Núcleo 
Econômico da CNA, Renato Conchon. As vendas de carnes, sustentadas pelo consumo das famílias e 
queda de desemprego, também devem contribuir para o PIB do setor.

 Ainda assim, � ca a dica ao associado do SIRAN que se mantenha informado e atento aos da-
dos de mercado, pois a situação merece, de fato, muita atenção. E todos podem fazer isso pelos canais 
de comunicação do SIRAN (site, revista, mídias sociais e podcasts, que agora estão disponíveis nas 
plataformas Spotify e Deezer.

Último trimestre do ano é preocupante
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CAPACITAÇÃO

Feira do Produtor Rural
será inaugurada em Piacatu
e ampliada em Brejo Alegre

Na ação, consumidor encontra produtos frescos
e de qualidade vindos diretamente do campo

 No próximo dia 14 de 
outubro, Piacatu (SP) passará a 
contar com a Feira do Produ-
tor Rural. A partir dessa data, a 
ação será realizada toda sexta-
-feira, das 18h às 22h, na pra-
ça Padre João Humberto José 
Sluysman. Nela, o consumidor 
encontrará, em nove estandes, 
itens frescos disponibiliza-
dos por produtores locais que 
comercializam diversos itens 
diretamente do campo para a 
mesa do consumidor.

 A ação é resultado do 
programa de mesmo nome 
promovido por meio de uma 

parceria entre o Siran (Sindi-
cato Rural da Alta Noroeste), a 
Faesp (Federação de Agricultu-
ra e Pecuária do Estado de São 
Paulo), o Senar-SP (Serviço 
Nacional de Aprendizagem Ru-
ral) e a prefeitura. O objetivo é 
preparar o pequeno produtor 
para comercializar a sua pro-
dução diretamente ao consu-
midor � nal, agregando valor à 
propriedade rural.

 Os produtores rurais 
da região que participaram da 
capacitação, passaram por seis 
meses de capacitação, com 
carga horária 272 horas/aulas, 

com aulas a cada 15 dias, duas 
vezes por semana, com 70% de 
atividades práticas.

 O grupo aprendeu 
normas e procedimentos para 
a organização do ambiente da 
feira e a venda de produtos, 
a identi� cação dos produtos 
existentes na propriedade e que 
podem ser comercializados, 
bem como planejamento da 
produção, as boas práticas de 
fabricação e na manipulação de 
alimentos, exposição de produ-
tos, construção dos estandes de 
bambu, técnicas de comerciali-
zação e gestão do negócio.
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CAPACITAÇÃO

BREJO ALEGRE

 Em Brejo Alegre, a 
Feira do Produtor Rural vai 
ganhar 13 novos estandes, to-
talizando 26 feirantes. A ação 
ocorre toda sexta-feira, das 18h 
às 22h, na praça Manoel Ro-
drigues Leitão (avenida Pedro 
de Paula Castilho, S/N). Além 
dos produtos tradicionais de 
uma feira, o cliente encon-
tra também outros atrativos, 
como pastel, caldo de cana, 
yakissoba e música ao vivo, 
que acaba transformando o lo-
cal em um ponto de encontro 
dos moradores.

 De acordo com a ins-
trutora do Senar, Maria Fer-
nanda de Almeida Rodrigues, 
a feira é uma oportunidade 
de criar uma fonte de renda a 
mais para o produtor rural. “O 
programa tem como objetivo 
fortalecer o homem do cam-
po, além de criar um ambiente 
favorável para a comercializa-
ção de produtos diretamente 
da propriedade para a mesa 
do consumidor”. Já o coorde-
nador das ações do Siran e Se-
nar, Carlos Eduardo Belluzzo, 
“a feira traz uma nova opor-
tunidade de comercialização 
aos pequenos produtores, di-

minuindo assim, a nacionali-
dade de rendimentos, e maior 
sustentabilidade das proprie-
dades rurais”.

 Segundo o presiden-
te do Siran, � omas Rocco, o 
programa dá certo porque há 
demanda, e a parceria da enti-
dade com o Senar e a prefeitura 
catalisa o processo em apoio 
ao homem do campo. “A gen-
te traz cursos de alto nível para 
a maior pro� ssionalização do 
produtor rural. A Feira de Bre-
jo Alegre é um sucesso, como 
todas as outras que executamos 
na nossa região”.
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VIRTUAL

Live aborda sustentabilidade e
novas tecnologias no campo

Presidente do SIRAN, Thomas Rocco, falou sobre as
aplicações práticas da tecnologia na área rural

 O presidente do SI-
RAN, � omas Rocco, partici-
pou na última terça-feira (27) 
da live “Sustentabilidade e 
novas tecnologias no campo”. 
O evento virtual foi promovi-
do pelo Instituto Brasileiro de 
Equideocultura (IBEqui), no 
canal do YouTube da entidade.

 Produtor rural e admi-
nistrador de empresas, Rocco 
falou sobre como a tecnologia 
agrega valor à produção no 
campo e dá margem de lucro 
para o agricultor e o pecuarista, 
pra quem os custos de produ-
ção estão cada vez mais altos. 

“O produtor precisa da tecno-
logia para monitorar, detalhar, 
gerar dados e ser mais e� caz. 
Isso aumenta a produtivida-
de, seja nos cereais, no boi, na 
cana”, destacou.

 O líder classista exem-
pli� cou o valor agregado da 
tecnologia lembrando que a 
região de Araçatuba é fronteira 
agrícola do setor sucroalcoo-
leiro, que conta com so� wares 
e equipamentos automatizados 
que mapeiam as lavouras e a 
aplicação correta de insumos 
– desde o local certo, na dose 
certa, incluindo a captação e a 

disponibilidade de água para a 
lavoura –, até a operação virtu-
al de tratores e colheitadeiras.

  “Mas ainda é preciso 
melhorar, pois ainda existem 
bolsões de apagão de sinal 3G, 
com propriedades dependendo 
de conexão via satélite ou de 
pontos mais altos para estabe-
lecer conexão. O fato é que o 
produtor está animado para 
investir em internet energia e 
energia fotovoltaica, pois essas 
soluções derrubam as despesas 
e tendem a dar mais rentabili-
dade. Ou seja, se der retorno e 
a vida do produtor melhora, ele 
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investe e isso vira um ciclo vir-
tuoso”, a� rmou Rocco.

 A ação contou com ou-
tras três apresentações, sendo 
uma delas sobre a introdução 
do 5g no Brasil, feita pelo dire-
tor de Investimento e Inovação 
da Secretaria de Telecomunica-
ções do Ministério das Comuni-
cações, Pedro Lucas Araújo.

 Outra foi sobre a 
evolução da energia solar no 
campo, com o presidente do 
conselho de administração da 
Associação Brasileira de Ener-
gia Solar (Absolar), Ronaldo 
Koloszuk. A terceira, com o 
sócio do BTG Pactual e co-he-
ad do BTG Pactual, Gabriel 
Motomura Empresas, abordou 
programas de � nanciamento 
para o agricultor.

  O objetivo do IBEqui 
com a live foi tratar de impor-
tantes avanços para o agro-
negócio e o setor do cavalo, 
levando em conta que a aplica-
ção de inovações tecnológicas 
no campo traz a cada dia mais 
benefícios para agricultores e 
criadores em todo país. A mo-
deração foi feita pelo presidente 
executivo do instituto, Manuel 
Rossitto, superintendente-ge-
ral da Associação Brasileira de 
Criadores de Cavalo Quarto de 
Milha (ABQM).

IBEQUI

 O Instituto Brasilei-
ro de Equideocultura (IBE-
qui) foi fundado em 2020, 
com cinco pilares de atuação, 
sendo assuntos regulatórios, 
cultura e ações sociais, sani-

dade animal, segurança ju-
rídica, e bem-estar animal e 
esportes equestres. Sua mis-
são é unir e fortalecer todos 
os elos da cadeia produtiva 
brasileira, por meio de dife-
rentes atividades e iniciativas, 
a partir da fundamentação em 
estudos técnicos.

 Potência econômica e 
social do agronegócio brasi-
leiro, a equideocultura repre-
senta um campo repleto de 
oportunidades. Com um ex-
pressivo rebanho de equídeos, 
o setor gera mais de 3 milhões 
de empregos e movimenta R$ 
30 bilhões ao ano. Para as 32 
entidades – 13 de raças, 13 de 
modalidades e seis correlatas 
– que compõem o instituto, os 
números demonstram a força 
do segmento.

VIRTUAL
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CAPA

SIRAN e Sebrae Araçatuba
participam do 2º Encontro
Estadual de Agronegócios

Em Lins, foram apresentados resultados da parceria entre o sistema
Faesp/Senar-SP e o Sebrae para o setor, com a presença de dirigentes,

gestores de entidades e lideranças da rede sindical rural paulista

 O presidente do SI-
RAN, � omas Rocco, a gerente 
do escritório regional do Sebrae 
Araçatuba (SP), Silvia Abeid 
Furio, e a consultora do Sebrae, 
Fernanda Antoniali, partici-
param na sexta-feira (23), em 
Lins (SP), do 2º Encontro Esta-
dual de Agronegócios. 

 No evento foram 
apresentados os resultados do 

programa-piloto ALI Rural 
(Agentes Locais de Inovação) 
e demais resultados da parceria 
Sebrae e Faesp/Senar-SP, além 
de mostrar as ações previstas 
para 2023. Durante sete horas, 
a ação aproximou diversos ato-
res-chaves, lideranças da rede 
sindical rural paulista e parcei-
ros do agronegócio, contando 
com cerca de 600 diretores e 
gestores do sistema Faesp/Se-

nar-SP, dos escritórios regio-
nais, sindicatos rurais e bolsis-
tas ALI do Sebrae.

 Estiveram presentes o 
vice-presidente da Faesp/Se-
nar-SP e presidente do Con-
selho Deliberativo do Sebrae-
-SP, Tirso de Salles Meirelles; 
o diretor-superintendente do 
Sebrae-SP, Marcos Vinholi; o 
diretor técnico e de adminis-
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CAPA

tração e � nanças do Sebrae-SP, 
Ivan Hussni; o superintenden-
te do Senar-SP, Mário Antô-
nio Biral; e demais técnicos 
das entidades.

 Em uma das mesas-
-redondas foi debatido o tema 
“Como a parceira Faesp/Se-
nar/Sindicatos ajudou na sus-
tentabilidade do sindicato ru-
ral”. � omas Rocco apresentou 
case, assim como os represen-
tantes dos sindicatos de São 
João da Boa Vista, Morro Agu-
do e Ibitinga.

 Também houve a 
apresentação “Atuação Agro-

negócio 2023 – Sebrae/Faesp/
Senar-SP”, com Rodrigo Matos 
do Carmo, gerente da unidade 
de Desenvolvimento Setorial e 
Territorial do Sebrae-SP, e Jair 
Kaczinski, gerente técnico do 
Senar-SP. Kaczinski mostrou 
os números das ações realiza-
das pelo Senar-SP junto aos 
produtores através dos sindi-
catos rurais, projeção de novos 
projetos como o Plano Anual 
de Trabalho (PAT), e a implan-
tação, no Estado de São Paulo, 
da Assistência Técnica e Ge-
rencial-ATeG.

 Para o presidente do 
SIRAN, a oportunidade de par-

ticipar do evento e ser uma re-
ferência para outros sindicatos 
é extremamente positiva para 
a região de Araçatuba. “Com o 
� m da obrigatoriedade da con-
tribuição sindical, as nossas re-
ceitas caíram sensivelmente, o 
que nos obrigou a nos reinven-
tar. Assim, passamos a gerir o 
Siran como empresa, com pla-
nejamento, gestão � nanceira, 
ampliação do portfólio de be-
nefícios, aumento do ofereci-
mento de cursos, retomada de 
grandes eventos no recinto de 
exposições. E compartilhar isso 
com os colegas de outras enti-
dades classistas é muito grati� -
cante”, avalia � omas Rocco.
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REDES SOCIAIS

SIRAN agora está no
Spotify e no Deezer

Ferramentas de comunicação dão mais visibilidade à
marca que neste ano completa 8 décadas de fundação

 O produtor rural que 
busca dados sobre mercado 
(boi, soja e milho), equino-
cultura e esportes equestres, 
expediente, dados históricos e 
direito no agronegócio agora 
tem mais uma opção para se in-
formar. Além do site, redes so-
ciais, aplicativo de mensagem 
(WhatsApp) e revista mensal 
do SIRAN, o associado da enti-
dade, agricultor e pecuarista de 
forma geral, conta a partir do 
podcast Minuto SIRAN dispo-
nibilizados no Spotify e Deezer.

 O podcast é um ma-
terial entregue na forma de 
áudio, muito semelhante a um 
rádio. A diferença é que � ca 
disponível para que o consumi-

dor escute quando quiser, não 
é um programa ao vivo. Além 
disso, o conteúdo é criado sob 
demanda. Criado no ano pas-
sado, o Minuto SIRAN che-
ga diariamente, de segunda a 
sexta-feira, ao associado, por 
WhatsApp.

 O Spotify é um serviço 
digital que dá acesso instan-
tâneo a milhões de músicas, 
podcasts, vídeos e outros con-
teúdos de criadores no mundo 
todo. Já o Deezer é um app de 
streaming de áudio, disponível 
para celulares Android e iPho-
ne (iOS), que conta com mais 
de 90 milhões de faixas. Nas 
duas plataformas, o usuário 
encontra os conteúdos da enti-

dade buscando por Minuto SI-
RAN ou simplesmente SIRAN.

 O presidente da enti-
dade, � omas Rocco, explica 
que o SIRAN voltou a ser a 
grande central do agronegócio 
da região de Araçatuba, sen-
do referência em um impor-
tante insumo do agronegócio 
moderno, que é a informação. 
“Vamos disponibilizar, cada 
vez mais, dados relevantes, que 
façam a diferença para o nosso 
associado. Vale a pena lembrar 
que a entidade completa 80 
anos agora em 2022, e a nossa 
missão com o produtor rural é 
trazer informação e ações que 
fazem sentido na vida dele”, 
conclui Rocco.
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ARTIGO

Afastamento do ICMS
no transporte de gado

*Felipe Toqueton Trentin e Stéphanie de Paiva Parrilha

 Um tema que já vinha 
sendo amplamente debatido 
há tempos é justamente se o 
produtor rural teria que pagar 
o ICMS (imposto sobre opera-
ções relativas à circulação de 
mercadorias e sobre presta-
ções de serviços de transporte 
interestadual, intermunicipal 
e de comunicação) quando 
fosse transportar gado en-
tre suas propriedades locali-
zadas em diferentes Estados 
da federação.

 Com isso, o STF colo-
cou um ponto � nal nessa dis-
cussão e decidiu recentemente 
que não é devida a exigência 
do ICMS pelos postos � scais 
na transferência de gado do 
mesmo proprietário entre os 
Estados, ou seja, o pecuarista 
que detém propriedades rurais 
em diferentes Estados poderá 
realizar a transferência de bo-
vinos de um local a outro sem 
ter que pagar o ICMS.

 A decisão traz um 
grande impulso para a pecuá-
ria nacional, além de colaborar 
com a pro� ssionalização cada 
vez maior da referida ativida-
de, uma vez que os produto-
res poderão melhorar a per-
formance dos ciclos do gado, 
além de aprimorar a gestão da 
quantidade de con� namentos, 
sem ter que se preocupar em 

pagar valores elevadíssimos de 
tributação.

 Uma observação que 
deve ser feita é que esse be-
nefício só será concedido 
ao produtor rural quando a 
transferência desse gado for 
para outra fazenda de sua pro-
priedade e não tiver o intuito 
de compra e venda, ou seja, 
quando esse deslocamento 
for para propriedades de ou-
tros pecuaristas ou então para 
frigorí� cos, o ICMS deverá 
ser recolhido.

 Desta forma, possível 
veri� car que com essa decisão 
do STF os produtores rurais 

terão um aperfeiçoamento na 
gestão dos bovinos combina-
do com uma grande economia 
tributária, porém para que os 
pecuaristas consigam ter esse 
benefício � scal, deverão pro-
curar um advogado para soli-
citar o afastamento do ICMS 
ao � sco. 

*Felipe Toqueton Trentin
é advogado em Araçatuba 

(OAB/SP 424.422)
felipetoqueton@hotmail.com

*Stéphanie de Paiva Parrilha 
é advogada em Araçatuba 

(OAB/SP 424.834)
stephaniepparrilha

@hotmail.com
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